
 

O Reino dos Céus é 
semelhante … 

 INVOCAÇÃO 
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do Vosso amor.  
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito,  
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.  
 

 STATIO (Preparação)  
Excerto do Passo a rezar de 12-11-2023.  

(Música: “Cantigas de Santa Maria n.º 10 e 18”) 

 

 LECTIO (Leitura): Que diz o texto? 
1 «Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens 
que, levando as suas candeias, saíram ao encontro do 
noivo. 2 Cinco delas eram insensatas e cinco eram pruden-
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tes. 3 As insensatas, ao levarem as suas candeias, não leva-
ram o azeite consigo. 4 As prudentes, porém, levaram azeite 
nas vasilhas juntamente com as suas candeias.  
5 Como o noivo tardava, ficaram todas com sono e adorme-
ceram. 6 A meio da noite surgiu um grito: "Eis o noivo! Saí ao 
seu encontro!". 7 Então, todas aquelas virgens levantaram-
se e começaram a preparar as suas candeias. 8 As insensa-
tas disseram às prudentes: "Dai-nos do vosso azeite, por-
que as nossas candeias se estão a apagar". 9 Mas as pru-
dentes responderam, dizendo: "Não aconteça que não che-
gue para nós e para vós, o melhor é irdes aos vendedores e 
comprá-lo para vós". 10 Enquanto elas o foram comprar, veio 
o noivo, e as que estavam preparadas entraram com ele 
para as bodas e a porta foi fechada. 11 Mais tarde, vieram 
também as restantes virgens, dizendo: "Senhor, senhor, 
abre-nos a porta!". 12 Mas ele, em resposta, disse: "Em ver-
dade vos digo: não vos conheço". 13 Portanto, estai vigilan-
tes, porque não sabeis nem o dia nem a hora». 
 

 
 

• Em que contexto Jesus conta esta parábola? 
• Quem será o noivo a que se refere esta parábola? 
• Este “Azeite” é “pessoal e intransmissível”? 
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 MEDITATIO (Meditação): Que me diz o texto? 

Todos somos chamados por Jesus para o Banquete. Mas 
nem todos entrarão. Somente aqueles que levam o sufici-
ente para alimentar as lâmpadas. Não basta dizer: sou cris-
tão; sou sacerdote; sou diácono, sou … 
Relembramos outra passagem do Evangelho de S. Mateus: 
“Muitos me dirão naquele dia: "Senhor, Senhor, não foi em 
teu nome que profetizámos? Não foi em teu nome que ex-
pulsámos demónios? Não foi em teu nome que fizemos nu-
merosas ações poderosas?". Confessar-lhes-ei então: 
"Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a 
iniquidade!" (Mt. 7,22-23). 
 
Como alimentar a tua “lâmpada interior”, a tua atitude de 
“estar vigilante”? O que “vês” quando olhas para a “lâm-
pada” que é a tua vida? Está cheia desse “azeite” que signi-
fica a riqueza da vida que és? Tu?  
Luz ou escuridão, lâmpadas cheias ou vazias, não têm a ver 
com o que está acontecendo ao nosso redor, com as cir-
cunstâncias da nossa vida e do mundo, mas com o que está 
acontecendo dentro de nós. São metáforas da nossa condi-
ção espiritual, do nosso modo interior de ser. 

 

 ORATIO (Oração)  
O REINO DOS CÉUS 
Prometeu o Reino dos Céus aos pobres porque os ricos já tinham o da terra.  

 
O Reino dos Céus é semelhante 
a uma figueira estéril 
plantada à beira dos nossos desertos 
e da paciência de Deus.  
 
O Reino dos Céus está escondido, 
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como o fermento.  
Não se vê, mas está;  
não se sente, mas actua; 
é lento, mas chega sempre; 
só amanhã será pão.  
 
O Reino dos Céus está no meio de nós, 
entre os nossos projectos e desilusões, 
as nossas certezas e miragens, 
as nossas vitórias e derrotas, 
o nosso trigo e joio. 
 
O Reino dos Céus 
começa hoje e aqui, 
começa sempre e apenas. 
É como a semente agora.  
O crescimento virá depois.  
 
O reino dos Céus 
exige humildade para o pedir, 
paciência para o esperar,  
prudência para o discernir, 
liberdade para o aceitar,  
sabedoria para não o perder.  
 

Frei Manuel Rito Dias.  
“Introdução à Palavra. Poemas para as 24 horas da Bíblia” 

 

 CONTEMPLATIO (Contemplação) 
“Não te conheço”. 
São duras as tuas palavras, Senhor.  

Pelas minhas opções posso transformar-me em alguém tão 
desfigurado que nem Tu me conheces. Ensina-me a cuidar 
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da minha vida para que possa restaurar em mim a imagem 
divina à semelhança da qual fui criado e concede-me o dom 
da prudência para que não me perca pelos caminhos da in-
sensatez que me impedem de participar nesse “Banquete 
celestial” contigo para sempre. 
 

 ACTIO (Ação) 
Enche a tua vida do “azeite” autêntico que não se consome 
jamais – o Amor de Deus. Dedica uma parte do teu dia à ora-
ção, à leitura espiritual, ao cuidado aos irmãos… Enche a tua 
vida de Deus. 


